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as restrições de ocupação dos lotes
ia de uso Z7, para indústrias 11 e 12.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta

Art. 1° - As categorias de uso industrial j1 e 12, quando , localizadas na zona
de Liso Z7, que foi criada pelo artigo 19 da Lei n° 7.805 de 1° de novembro de 1972
e teve as respectivas normas alteradas pela Lei n° 9.300 de 24 de agosto de
1981, passam a obedecer ao disposto no Quadro 2FM, que segue.

QUADRO2FM

ZONA
DE

USO
CATEGORIAS DE USO

PERMITIDAS
CARACTERÍSTICAS DE DIMENSIONAMENTO E OCUPAÇÃO DOS L TES

CONFORM
E

SUJEITA A
CONTRO-
LE ESPE-

CIAL

FRENTE
MÍNIMA

ÁREA
MÍNIMA

RECUODE
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RECUO
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RECUO
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FUNDO
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OCUPAJ

çAo
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DE APRQI
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MÃXI O
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5m 0, ,
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•

K----\""

3 m de \
ambos os)

,	 lados/
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O	 '.._
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,• ..
.

5.000 m
•

10 m '5 m de
ambos os

lados

10 m 0,6

O I \.(

1,2

.?
C2; S2;
C3; S3

50 m 5.000 m 10 m 5 m de
ambos os

lados

10 m Oik

ÇS `\ \
E4 estudo de cada caso pela SEMPLA	 \

Parágrafo único - O Quadro 2FM substitui o Quadro n° 2F, anexo á lei
9.300/81.

Art. 2° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por
ler de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 3° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,revogadas as
disposições em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Em 1981, a Lei 9.300 fixou normas para a ocupação dos lotes industriais
localizados em zonas predominantemente industriais do tipo Z7, entre as quais
destacamos as seguintes.

As indústrias não incômodas e de pequeno porte - 11 - devem respeitar
recuos mínimos de 10 m junto à frente e ao fundo do lote e de 5m junto às divisas
laterais. Assim, num lote de 20 por 50m, poder-se-ia ocupar apenas 30% do lote.

Em outras palavras, para poder implantar uma edificação de 300 m 2 o
industrial deveria dispor de um lote de 1.000 m2

As indústrias de maior porte - 12 - além de só poderem se instalar em lotes
com 5.000 m2 no mínimo e de respeitar recuos de pelo menos 10m na frente e no
fundo e 5m nos lados não podem ocupar mais de 40% do lote. Assim um galpão'V industrial com 3.000 m 5, por exemplo, precisaria de um lote de 7.500 rri.

Essas normas são excessivamente restritivas, considerando que as
indústrias permitidas neste município não são poluentes e que a zona em questão
deve privilegiar justamente o uso industrial.

Cabe lembrar, ainda, que a capacidade do município atrair investimentos no
setor secundário está em queda, assim como a oferta de emprego industrial. Não
convém, assim, que o zoneamento coloque para os empresários dificuldades
maiores que as estritamente indispensáveis para a segurança e a acessibilidade
das unidades produtivas.

Com este projeto de lei, visa-se facilitar a implantação ou expansão de
empreendimentos nas zonas industriais Z7, mantendo, contudo, padrões
aceitáveis para os espaços livres e construídos.

Os recuos mínimos obrigatórios e a taxa máxima de ocupação dos lotes,
para as indústrias tipo 11'í passam a viabilizar a ocupação de 60% do terreno.'
Recuos de 3m, a nosso ver, são suficientes para minimizar o impacto de eventuais

ir sinistros nos lotes lindeiros: O recuo frontal de 6m, por sua vez, possiibilita o
acesso de caminhões à edificação e manobras de carga/descarga.

Para as indústrias do tipo 12 são mantidos os recuos mínimos da legislação
em vigor e passa-se a permitir a ocupação de 60% do lote; no máximo. Estas
restrições aproximam-se daquelas fixadas pelo zoneamento em vigor nas zonas de
uso predominantemente industrial Z6, a que pertence a maior parte das áreas
industriais do Município.

CÓD. 0522



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 0 3 

dopmcesson° 	 873 	  de19.96 .	 :1 . 6. ./.. .1.2. ./ ..96 	  (a) 	 Adelina

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 16-12-96

Eé.is. 7.805/72, 9300/81.

ADELINA CICONE
Reg. 100.106

ATM

Com. de Cond. • Justiça

LUIZ AREI—A-3—W-CARVA LHO
Asa. Tecn. Leg. Chefe - A. T. M.
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Rücebi do na Ccmissão de
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ORLANDO KOC1 MENDn
AUXILIAI< LEGISLATIVO

À DT. 04 - Senhora Chere,

De accrck com. a Art 275
i'?egimenta	 (.1 aret JiVei

Menta da ip;res.e.rit,-..., 1).4-::. L: ta..	 A
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AUXILIAI< LEGISLA) IVO

SEGUE 	  	  juntado 	

sob folha. 	  n? 	 09 



Of 

(94
0/19

REGINA ARAR
Ia

e

C.,,GettU'''.:;

in

O Func.'

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n?

do processo n° Of 	 de 19.9./Ç OZOI	 (a) 	

ZEGINA r=c7.:., DARM
Lf c Tf.mtea

••••••••••••••••n......•

DEPAR7V!,.t.J1F4VTO

DE DOCU,',7ErJTACi-: E

TÉC:;:cA

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPCÓD. 0233



•

SEGUE 	 ç"—"Al 	 . juntado,/ 	 nesta data, 	 Oi"	  documento	 e papel para informação, rubricado% 	

sob folha :Á	 n?  05f 2/ 

	Em 	

(a)

REGINA 7-1

Chefe de L.'ezr.,D Téczica



'CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! iaç
ol- eig 3do processo n° 	 de 19 is-	

REGINA APARECIDA piARRIOD

Chefe de Seco TéÁtca 1;

020 gq g
Em atendimento ao RDS .. ... 	 ......, segue o

presente expediente para volta à tramitaço.

REGINA APARECIDX RARRIO!
Chefe de Seção 1éCiliC3 H

it ATM — Sr. Assessor Chefe,

cóawn	 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTACO S.A. — IMESP
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REQUERIMENTO.ri3 RDs-13-720/1997'09 ABR 1997

PRE.SiDEWE

Requeremos, à Douta Mesa, em conformidade com o artigo
275 da Resolução n°. 2 de 26 de abril de 1991 que o Projeto n°. 873/96 que
altera as restrições de ocupação dos lotes em zona de uso Z7, para
indústrias 11 e 12, de autoria do Vereador Henrique Pacheco da 27a.

111	 Subsecretaria Parlamentar, arquivado no término da legislatura de 1993 a
1996 seja desarquivado e siga seu trâmite normal.

Sala das Sessões,

ArseiiihoTatto
Lídkir da Bahcada do PT

•

SEÇÃO D!.:. '-z::"_V;SAO
•

.1

0 9 ABR 195,1



Ao , n1- .	 sra: éHefè

D:jArquIvar o Oretérité pr6cestO,

LUIZ AREIAS Di."..' CARVALHO
Ac, -Neli. Leg. Ch É-I'd - A. TI M,

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO P.Au1,0

SEGUE, Juzlada resta data P--8--P'-‘1--P.2a•i'l"fE42. r b icsácocumento	 -

ida n..	 L /	 /

A Com. do Cond. o Justiçai

LUIZ AREIAS DE CfiRVALHO
Au. Teen. Leg. Cheio( - A. T. M.

Recebido na Ocrnissào de,

conatittuiçã.Q e JUStiÇa.

i

•
Ao Nobre Vereador_i_çjjw/vt,/

para relatar.

l	

Sala cia CDrísisFãa (1,; Constituição

ernfid

&pis /9)-



Folha n.' O 	 do proc.
N.° 	 	 a, 	de 19 ''26

O funcionário	 ,to

ai c9f,"-o graedf

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, DQ/E/94'

4è

Vereador Wadih Mutran

Presidente da Comissão de

Constituição e Justiça
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anwa "Whcariz" "Iterar afe tiar-e-raffro
DA OMISSn DE CONSTITUIÇn E

JUSTIÇA SOBRE O PROjETO DE LEI N2 873/96.

Trata-se de projeto de lei de autoria do nobre Vereador
Henrique Pacheco, que visa alterar as restriç ges impostas à
categoria de uso Il e 12 7 na Zona de Uso Z7, pela Lei n9.
7.805, de 19. de novembro de 1972, modificada pela Lei W2.
9.300, de 24 de agosto de 1981.
Por se tratar de matéria que versa sobre uso e ocupaç74o do
solo, devem ser convocadas pelo menos duas audiências
páblicas durante a sua tramita4o.

propositura r1"ão encontra 6b ices de ordem legal, estando
amparada nos arts. 13, inciso 1, e 70 7 inciso VIII,
parágrafo ánico, ambos da Lei Orgânica do Município.
Assim sendo, sem prejuízo do disposto no art. 46 7 da Lei
Orgânica do Município,
PELA LEGALIDADE.
No entanto, a fim de adaptar o projeto à melhor técnica de
elabora4o legislativa, bem como a fim de adequar o objetivo
pretendido pelo aiator ao texto da propositura, sugerimos o•
presente substitutivo:

SUBSTITUTIVO Nfl	 /97 AO PROJETO DE LEI NR 873/96.

-• ,	 .

Dá nova cbrIfiguràçó"ao Quádro.
n9 2F,	 anexo, à .Lei	 ng
9.300/81,	 introduzindo -
modificaç ges às restriçges
impostas à categoria de uso '1,1
e 12, na zona de uso Z7.

A UMARA MUNICIPAL DE S0 PAULO 	 decret a:
Art.12 - O Quadro n9. 2F, anexo à Lei n9. 9.300/81 ,, que-define
as características de dimensionamento e . romeitámeno. • de •

lotes, bem como as categorias de uso permitidas na zona " de
uso Z7 passa a vigorar como segue: 	 .•

Zona Conf. Suj. Frente área Recuo 1	 Recuo,. . , ., - Recuo Taxa , Cof. • * '. , ,

de	 a	 Mínima Min. frente' lateral mínimo (M) . fundo ocup:' Aprdv	 ..	
.	 .
..

Z7

C2.S2 50 5000	 10	 5	 10	 0,4 0,8

Il	 20	 1000	 6

12	

de ambos os-lados 

de ambos os lados 

40 5000 10

de ambos os lados

3

5	 •	 :	 10	 0,6	 1,2

6	 '0,6	 1,2

,
• •	

•

Uso	 Contr (m)	 ( m 2 ) ( m)	 Até 02! !Acima do 22 (m) (max ) (max ) 	 -.	 .

	

.	 pavimentolpavimento .....
Cl	 10	 250	 5	 3	 5. ' '0,4	 078

C3.S3	 de ambos os lados 

E4	 estudo de cada caso pela SEMPLA 

Art. 29. -- As despesas decorrer) .t. .::: S da	 ein( e C ti y: O d e s t a	 lei
correr'ão por conta das dotaç ges orçamentárias priiprias,
suplementadas se necessário.
Art.39. - Esta lei entrará em vigor na data de	 sua
publica4o, revogadas as disposiç ges em contrário.
Sala da Comiss7ío de Constituiço e Justiça,,x9/415)-

sua

- 17	 RELCOM
cds/P1087:17-0208/1997
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.A Douta Comissão de
Politica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente
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PARA REI,CR.	 •kv	 - -• . L\
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EXMO. SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

De autoria do Ver. Henrique Pacheco, o Projeto de Lei n° 873/96 procura

alterar parâmetros urbanísticos de ocupação, aproveitamento, recuos, entre

outros índices, nas zonas de uso Z7, zonas estas consideradas pela legislação

em vigor de uso predominantemente industrial.

Justifica o autor que os parâmetros atuais são excessivamente

restritivos, considerando que as indústrias permitidas no Município não são

poluentes. Assim, tendo em vista salvaguardar a capacidade do Município de

atrair investimentos no setor secundário, com o conseqüente aumento da oferta

de emprego industrial, pondera que não convém que o zoneamento coloque para

os empresários dificuldades maiores que as estritamente indispensáveis para a

segurança e acessibilidade às unidades produtivas.

Isto posto, solicitamos que seja encaminhado pedido de informações ao

Executivo, para que o mesmo, através de seus órgãos técnicos competentes à

matéria, ofereça sua visão da propositura a esta Comissão, para que possamos •

ter maiores subsídios para uma mais segura decisão.

Ert(22/0711997,

14 adoraidaízaSposatiti
residente da Co issão de Política Urban n

Metropor na e Meio Ambiente
residente da Cogissão de Política Urbana,

MetropoliOna e Meio Ambiente

ylDefiro, m 054/97.

...	 1
..

Vere dor 	 Rodolfo
Presidente Câmara Mu ióipal de São Paulo

CÓD. 0522
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Sr. Cristino,

Preparar ofício ao Executivo solicitando informaçOes a
pedido da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente.

05/08/97

MARGAREIVTNES DA SILVA
Chefe de gesgo Técnica

Substituto

Sra.. Chefe,

Providenciado conforme solicitação de v.Sa.

05/08/97

José CristirtXuza

Oficial Legisiativo

CE GUE  'n\ 	 luntado 	 	 ne.2,	 cbta
Cocurrrn 	  e pzp,1	 4:;ãO
rUt”:Ca.".n 13 	 	 ! e I
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)DA GLÕR1A '1'. DE LIMA
istente de Comunicação



2ânzara Apicoai de
São Paulo, érj	 de a gosto de 1997.

18 - OF-LEG3
OFICIO N.0460/1997

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei ne 873/96, de autoria do Vereador
Henrique Pacheco - que altera as restri4es de ocupação dos
lotes em zona de uso Z7, para indastrias Ii e 12,
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
que nos envie subsídios para que a referida Comissão possa
emitir parecer a respeito.

• Valho-me da oportunidade para renovar a Vousa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Fresi nte

N./

Anexo: cópia xerográfica do PL ne 873/96 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 09.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss.



CÂMARA MUNICIPAL
Folha no,

Uj:17:j1"-(1

São Paulo,_erj___. de  4„k4juute 	de 19_41_____

• MEMORANDO

Anexo:

Recebi ofício Leg.3 n 2 460/97 ,	 de

03,08,97	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 873/96 , de autoria do_Vereador UPnrique
Pacheco.

xerox do PL. 873/96 e do despacho da Comiesão de Politica
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente de fia. 09

RECEBI EM:
/7t

cea nu

Eliepl°47":fin
oficial de Gr tne:e

SGIVI

r



Recebido na Comissão

Politica Urb, Metrop.e Melo

Ambiente

Em J2/ 15; hs  (5 :30  h,

MARMMÀLM 1157/A bRr e • FLIOS
Seeratárld da Comissão h Pc!' 'c •

Metiopolitana • Melo Ambieniu

-CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n2 	

(b93 	 ic• 1( IN
de 19 	 ,1 	(a)do processo n2

À Doi;!.a. Comissão de

M;.-qtapotittmn

E;:1,	
ig

MARGARETEgíVNES DA SILVA
Chefe de Seça o Técnica

Substituto

•

CÓD. 0233



Senhor Presidente

1
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Folha n'. 	 13	  do proc.
N".  673 	 de 19  36
O funcionário  45""

ata a‘ ,._/Zoieè0/2	 fZo	 ati

GABINETE DO PREFEITO

Ofício „A a
São Paulo, JO de oe_4errAvt.A.9-	 de 19'97

í5	 DOCREC176 797	 15-0202/1997

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópia das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

/

E S PO
' Prefei o1%4/6

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

NMAG/fsc

5GM-002-0GM



RECEBIDO EM LEGA
9 o 9 19+

, J8: ç kià	 jen 

À Douta Comissão de
Polira Urbana, Metropolitana

e Meio Nibi
7

,.2)te	 9	
t/ 	 r"

MARGARETE/tWES DA SILVA
Chefe de Seçao Técnica III

Substituto

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

En12142.1.as "50 h.

MAFUAMALIA DE VASCONCELLOS AUGUSTO
Secretária da Comissão de Poiitica Urbana,

Metropolitana e Melo Ambiente

•

wie



Folha fr. fr—
N . 83	

do 19...2‘..
O funcionário_itr

MPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO

DE LEI N9 873/96, REFERENTES AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0460/97,

REMETIDAS Â CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A.T.L. N9 P6/97



Folha n'.	 -  do -proc.

N°.  87-) 	do 19  7C 

e

7-othei
n o .19n- -
àss.

O fu lonário

do Proc.

.16-a

çJ

Depl ano
Sr. Diretor

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE sio PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n° 	

Do Memorando ATL n° 3179/96 de 18/12/96 em 06/01/97 	

AUTOS: Mem. ATL n° 3179/96

INTERESSADO: SGM/ATL

ASSUNTO: P.L. N° 873/96

monmaçÃo 02/97/CPF/DEPLANO

Trata o presente de pedido de pronunciamento conclusivo
2obre o Projeto de Lei n° 873/96/ de autoria do Legislativo, a
fim de que o Senhor Prefeito, oportunamente, possa deliberar

-sobre sanção ou veto que a Câmara Municipal venha a aprovar.

O Projeto de Lei 873/96 -ãltera as restrições de ocupação dos
lotes, na zona de uso Z7, estabelecidas na Lei n° 9300/81, no que
se refere:

- • taxa de ocupação que hoje é de 0,4, passa para 0,6;.

- coeficiente de aproveitamento que hoje é de 0,8 passa para 1,2;j

- os recuos de frente, fundos e laterais para a categoria de uso
Ii - Indústria não incômoda, que hoje são de 10m, 10m e 5m de
ambos os lados, respectivamente, para 6m, 6m e 3m de ambos os
lados;

12 - Indústria- a frente mínima do lote para a categoria de uso
Diversificada, que hoje é de 50m passa para 40m.

2S9'4-z9 ci 2-
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Em minuta de Projeto  de Lei elaborada nesta Secretaria, a
zona de uso Z7 foi OETeto de alteração em suas caracteristica ls de
ocupação dos lotes, com o objetivo de incentivar a implantação de
novas indústrias ou visando a ampliação das existentes. 	

.

Ocorre, no entanto, que os índices alterados, em especial a
taxa de ocupação e o coeficiente de aproveitamento, não
correspondem aos constantes do Projeto de Lei n° 873/96.

Do ponto de vista técnico, o incentivo à ocupação das zonas
de uso Z7 existentes no Município devo- estar compatível com as
diretrizes de desenvolvimento urbano estabelecidas para estas
áreas, que se diferenciam das antigas zonas indústriais Z6, as
quais reproduziram a forma densa e congestionada dos  padrões de
assentamento industri-ar-E123--dé-didas de 30 a 40.

Objetiva-se para a zona de uso Z7 uma ocupação por
indústrias ou outros usos diversificados de grande porte de forma
menos densa, guardando recuos arborizados, com áreas permeáveis
etc... para que eventuais incômodos que estes usos possam causar
sejam atenuados pela arborização e pela distância guardada entre
um empreendimento e outro.

Desta forma esta zona de uso fica perfeitamente integrada ao
meio ambiente urbano, desaparecendo o estigma de
congestionamento, .poluição etc.., que acompanham as zonas
industriais.

. lei.
Assim sendo, euserimos - o veto totalpresente_proj eto de

Esta é a nossa informação-, nsubpensusa". , •

	

*	 -›

Maria Teresa 01114.46rillo

Supervisora Técnica
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n.° 06

Do Memorando ATI, III n° 1.231/97 em 06/06/97 (a) 	

AUTOS	 : Memorando AIL III n° 1.231/97 de 23/05/97
INTERESSADO : SGM/ATL
ASSUNTO	 : Substitutivo do Projeto de Lei n° 873/96, de

autoria do Legislativo

•

INFORMAÇÃO/DEPLANO.CPF/014/9
4-
„-

k

SEMPLA/DEPLANO
Senhor Diretor

Trata o presente de pedido de pronunciamento
conclusivo sobre substitutivo do Proleto de Lei n° 873/96, 44--
apresentado pela Comissão de EOWEEltuição e Justiça da Câmara
Municipal, a fim de que o Senhor Prefeito, oportunamente,
possa deliberar sobre a sanção ou veto do que a Câmara k
Municipal venha a aprovar.

De acordo comr"-parecer 413197, publicado no
Diário Oficial do Município em 23/05/97, o substitutivo
apresentado foi elaborado com o objetivo de adaptar o
referido Projeto de Lei à melhor técnica legislativa, no
entanto, neste substitutiv-oftifãm—a-Ité-f-a-dciã c—i-E=es do
coeficiente de aproveitamento e da taxa de ocupação da
categoria de úso Cl - comércio de âmbito local, que no
Projeto de Lei era, respectivamente, de 0,6 e 1,2, no
substitutivo consta 0,4 e 0,8.

Esta alteração parece-nos interessante já que
a vocação da Zona de Uso Z7 é de incentivo a empreendimentos
de grande porte, entretanto, de acordo com parecer técnico já
elaborado por este Departamento para o Projeto de Lei em
pauta e que sugere _o_...v.eto do mesmo, as mudanças a serem
feitas na Legislação de -Uso ' e Ocupação do Solo para
incentivar os usos industriais e de comércio e serviços
diversificados na Z7, devem observar padrões de assentamento
dos empreendimentos que objetivem maior percentagem de áreas
permeáveis e arborizadas, por exemplo.



Em Projeto de Lei elaborado por este
Departamento, o coeficiente de aproveitamento e a taxa de
ocupação destes usos passam para 1,0 e 0,5, respectivamente.

Desta forma, c.. inuamos sugerindo o veto_do
presente e permitimo-nos enviar anexo cópia do parecer ...o
para o Projeto de Lei n° 873/96 (às fls. 04 e 05). 	 •

São Paulo, 06 de Junho de 1997.

ztgSA OLIVEIRA GRILLO
efvisora Técnica
SEMPLA/DEPLANO

MTOG/csa
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SEMPLA/DE

TUKO UETA
0/CDL

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha 	 if 	do pm.'
N.  932 	de 19
O funcionário....df 	

Folha de informação n0 A

Do Processo n°1997-0.163.546-9 em Z5 / o8 /9- (a)

AUTOS	 : Processo n° 1997-0.163.546-9
INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
ASSUNTO	 : Informações sobre Proj.Lei 873/96

INFORMAÇÃO N° 237/97/SEMPLA/DEPLAN0/CDL

DEPLANO
Sr. Diretor

A Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e Meio ambiente
da Câmara Municipal de São Paulo solicita no presente,
manifestação técnica do Executivo relativamente ao Projeto de
Lei n°873/96, com vistas a obter maiores subsídios para a sua
análise, conforme o exposto às fls.04.

Temos a informar que o referido Projeto de Lei já tramitou
por este Departamento, na ocasião encaminhado pela ATL da
Secretaria do Governo Municipal, oportunidade em que foi
analisado e elaborado um parecer técnico sobre o seu
.conteúdo.

As fls. 8 a 10 do presente anexamos cópia do citado parecer da
Coordenadoria de	 Politica Fundiária	 (Informações	 n°'
02/97/cPF/DEPLANo e 014/97/CPF/DEPLANo) que, posteriormente,
_foi corroborado pelo DEPLANO -Departamento de Planejamento e
Normatização Territorial.

•••••n•••

Dessa forma, nada mais tendo a acrescentar encaminhamos o
presente para prosseguimento.

São Paulo, 25/08/7

IHU/rb.



Glha 	 19 do proc.
N'. 873	 de 191_
O funcionário

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n° 12

Do Processo n° 1997-0.163.546-9 em 25/08/97 (a)

AUTOS	 : Processo n° 1997-0.163.546-9
INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
ASSUNTO	 : Informações sobre Projeto de Lei 873/96

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLANO/543/97

SEMPLA
Senhor Chefe de Gabinete

Em	 atenção	 ao	 solicitado,	 encaminhamos
manifestação deste Departamento.

São Paulo, 25 de Agosto de 1997.

DOM:CEGOS =ODORO DE AZEVO
 de Planerjeto

. Normatização Territorial
Diretor

/csa.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAU

Folha n i._2.2)  do prec.
N°. 87-3	 de 19..1‘....
O funcionário 	

Folha de informação n° 

o Processo 	 n?  1997-0.163:546-9  	 og 9* em	 (a) .. e4e0k.C(

Cario d d z gurela

‘121cial	 Adwi ui straço (Serei 1
• SEMPLA

INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Informações sobre Projeto de Lei 873/96

SGM / ATL

Srg Assessora

Retornamos o presente com a manifestação do Depor

tamento de Planejamento e Normatização Territorial/DEPLANO.

S.P.7?—de agosto de 1997.

RODRIGO GARCIA

Chefe de Gabinete

Secretaria Municipal do Planejamento
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I--"EM REVISÃO
COMISSIO DE POLITICA URBANA, METROPO:• à
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LITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Vereadora Aldaiza Sposati

Senhores Vereadores

Domingos Dissei

Emilio Meneghini

Jorge Taba

Ana Martins

Goulart

Roberto Tripoli

Presidente:

Membros	 :

Audiência Pablica realizada no AuditOrio Oscar Pedroso Horta da

Câmara Municipal de São Paulo em 05 de novembro de 1997.

Solicitante: Senhora Vereadora Aldaiza Sposati

(Memo. 162/97)

8-73/36Secret. M_riamali
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"FON n.e._	 	 do proc.
n.o 	 8	 de 194Á...

AUL O 	CÂMARA MUNICIPAL DE SAO

- TAQUIGRAFIA -

O SR. DOMINGOS DISSEI - Daremos inicio à audiância

da Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

A Vereadora Aldaiza Sposati não pôde compan.ecer, por

nisso sou eu que presido a sessão. Temos presente o Vereador Henrique

Pacheco.

Invertemos a pauta. O primeiro projeto á o 873/96. A pri-

meira audiância pliblica desse projeto de lei. Altera as restriç3es de

ocupação, aproveitament.o e recuo dos lotes em zonas de uso Z-7, are_as

predominantemente industria ..is.

O autor o Vereador Eenriaue Pacheco. O primeiro orador

desse projeto	 o	 _ _ Doutor Guedes, presidente da Companhia Cir

•
tea, que teve os melhores e mais bem-feitosloteamentos da cidade deSão

Paulo. ESsa companhia sempre fazem zoneg ento em Zona 1. Quer dizer,

-
e usa companhia seria, que tem grande tradiçao na cidade de ro Paulo.

Eu pediria ao Dr. Guedes (1.ae ele fizesse uso da palavra.

O SR. GUDES- Muito 'coa noite. A companhia Cintea de

Desenvolvimento tem mais de 80 anos de atividade. Obviamente não sou do

inicio. Ela desenvolveu, como o Vereador j ,.". disse, alguns dos melhores

de Sao Paulo, aue passam hoje cozo vnrdadieiros pulm3es desta cidade.
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Anelise POL. URBANA 05.11.9720. 11

No caso especifico desta proposta, a companhia desenvolve

um empreendimento industrial na zona oeste de São Paulo, na Z-7. Para

que todos saibam, existem apenas duas 2-7 no municipio de São Paulo: e

sa que estg compreendida o nosso empreendimento e outra na região Ja-

cu-Pêssego.

o•	 I
O motivo para essa solicitaçao de alteraçao e que esse

zon.eamento Z-7, industrial, criou restriçSes excessivas 1 ocupação dos

lotes. Pa ra os Senhores terem uma idéia, a legislação permite a ocupa-

ção de apenas 40. Estamos falando de um loteamento industrial. Enno,

una empresa vai adquirir uma área e vai poder ter apenas a ocupaçao do

.solo em 40;10. Isso está inviabilizando a construção das empresas que já

adquiriram, porque elas teriam que adquirir una área muito maior para

poderem fazer o seu estabelecimento industrial.

como ele um projeto industrial que foi cercado de verde

por toda a volta para permitir o seu isolamento das áreas residenciais

existe uma área verde pres jlada, existem áreas de uso institucional,

enfim um projeto que podemos chamar de primeiro mundo industrial. SO

que foi penalizado em excessos, e neste caso, a ocupação.

Todas as demais áreas industriais da Cidade são Z-6. O Z-

6 permite a ocupação de 605. rão pretendemos chegar a tanto, mas preci-
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sariamos ter uma área de ocupação um pouco maior.

Além disso, geralmente a ocupação é feita em dois andares,

•
no máximo em trgs. Portanto, não haveria nenhum prejuizo nem à insola-

ção, nem à circulação de ar, nem à parte ambiental em geral.

Basicamente, era isso o que eu tinha a dizer.

Muito obrigado.

O ' SR. DOMINGOS . DrSSEI - Agradeço a explanação do Dr.

Gudes, Presidente da Companhia Cintea. Passamos a palavra ao nobre Ve-

reador Henrique Pacheco, que tambem fara sua explanaçao a x respeito

do Projeto de Lei 873/96.

O SR.HE1TRIQUE PACHECO - Sr. Presidente. Senhoras e SEnho-

res que engrandecem a C ;.r=a Municipal de São Paulo. Para nOs, que aqui

trabalhamos como Vereadores, á muito importante que uma parcela de nos-

sa população, como vocâs fazem hoje aqui, exerça o seu direito de cida-

dao, venha exercitar sua cidadania, participando de um debate aberto,

na defesa dos interesses que vocês *1 julgam que sejam os mais justos.

Quando isso acontece, a Câmara cresce também em seu papel e nos orgulha

muito porder estar aqui, recebendo tanta gente, na defesa de internes-

.1

c
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ses que, imagino, sejam pertinentes e justos.

Sou o Vereador proponente que altera o zoneamento na re-

gião de Parada de Taipas. Diferentemente da luta de vocês, se trata de

um loteament 'o industrial, com características muito bem planejadas, co-

mo acabou de expor o presidente da Companhia City, na região extrema da

zona oeste, uma região extremamente carente de serviços e empregos para

una população que tem aumentado por conta da grande concentração urba-

na que se dá neste momento.

Nas cercanias desse projeto industrial, estão sendo cons-

truídas cerca de 15 mil unidades, agora, de imediato, entre o CDHSUI

que a companhia de desenvolvimento do Estado l a Prefeitura e empreen-

dimentos por parte do Movimento dos Sem-Terra através a da construção

de casas em regime de mutião.

-
Naquela regia°, que e a nossa regia°, razao pela qual es-

tou patrocinando esse projeto, sentimos na pele a dificuldade, coisa

cue hoje uma camada social da populaça° tarivez não se dê mais conta di2

so. Por exemplo, o fato de não ter uma agência banc;ria. Imaginem os

SEnhores que aqui	 .112: uma população de mais de 80, 100 mil pessoas

e no dispor de uma agencia bancaria, agência dae correios, restauran-

-
tes, enfim, ha uma concentraçao urbana, sem desenvolvimento do serviço
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e tuabem não tem o desenvolvimento industrial.

Esse projeto, que permite a ida de inlímeras indUstrias

não—poluentes para a nossa região, wiesixen~e~11~~~
wardi~ffeefflene~i~~11~§~.
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de

centros comerciais, como da. 	 Paulista, do Iguater;Os outros. 1.1 uma expecta-

.06
tiva em verraprovado, na Comisso, esse	 _projeto. Depois, esperamos que seja aprova

,,no plerg.rio desta Casa,	 esse projeto, que julgo ser da maior importSncia pelo

significado e pelas razSes que a Companhia City tradicionalmente tem, na Cidade, com

na coniáruogo de  .
seu padrgo de qualidade I	 loteamentos. Esse loteamento industrial, o qual tem uma

preservaçao de mata natural e que faz divisa inclusive com os conjuntos do Wovimento
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COMISSÃO DE POLITICA URBANA

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Presidente:	 Senhora Vereadora Aldaiza Sposati

Membros	 :	 Benhores Vereadores

Domingos Dissei

Ana Martins

Emilio Meneghini

Jorge Taba

Goulart

Roberto Tripoli

f2._.Y3/9‘
Audigncia Pablica realizada no AuditOrio Oscar Pedroso Horta da

Câmara Municipal de São Paulo em 26 de novembro de 1997.

Solicitante:	 Senhora Vereadora Aldaiza Sposati

(Memo. ng . 162/97)

•
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DESSA° DATA

Folha	 proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO pAg.L.0.-E-23-----d;.19 	
funcionário 	

Carla

- TAOUIGRAFIA -- TAQUIGRAFIA -

O SR.ANTeffI0 GOULART - Audiencia ptiblica que t

por objetivo a discussão de vários projetos. O primeiro deles é

minha autoria. Passarei a palavra ao assessor de politica urbana

Roberto pana que ele possa ler o projeto 543/97.

O SR.ROBERTO - Trata-se do umman7 de autoria do

Vereadvr Antônio Goulart. O tema do projeto é uso e ocupação do s

lo. O projeto altera norma de uso e ocupação em área situada no Ja

dim Arajjo Almeida no distrito de Campo Grande.

A justificativa do autor 4 que a medida tem profundo

significado para o conjunto da comunidade, tendo como objetivo per

mitir-se que a referida área tenha melhoria na qualidade de vida

que somente uma zona 1 pode proporcionar.

Foi solicitado ao Executivo pedido de informações,Mte.

Ula este enviado oficio ATL 217/97, informou que o expediente for

mou processo n 2 1995/0.080.520 e está sendo examinado pelas unida-

des competentes.

Já foi realizada uma audiencia palica em que foi expll

nado que o projeto é oriundo de solicitação dos moradores da reu-

de um
nião. HOuve apoio da propositura por parte dos participantes dizen.

do que conhece a área e que a proposta 4 plenamente viavel.



TAQUIGRAFO

alex.

F0-1.8-1AROO IDO

4o6 Pol.Urbana 26 li

GESSA°	 DATAGESSA°	 DATA ORADOR COR. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
— TAQUIGRAFIA —

Folha n'. 3Z,  do proc.
	 de 19,96 

O funcionário1 0 funcionária	 crár

prio: diminuem a jornada, utilizam-se dos recursos dos clientes à sua

maneira; enfim, beneficiam-se em 41~ quase todos os planos econômicos,

quando os banqueiros acabam com privilggios em relaçgo ao conjunto da

populaçgo.

O SR. 	 - Diz-se que quando o banco japo-

ngs quebra, 4 o banqueiro japongs que chora; quando o banco brasileiro

quebra, queÀçhora 4 o povo brasileiro.

O SR. GOULART - Quero passar a Preside:leia à Vereadora Al-

daíza Sposati.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Vamo4passar ao debate do Projeto

rffil he autoria do Vereador Henrique Pacheco. O relator g

o Vereador Emilio Meneghini. É um projeto de alteraç go de zoneamento.

Aproveito, antes da apresentaçgo do projeto, para fazer

um pequeno comercial do trabalho que está sendo finalizado pela Comissg.

de Política Urbana sobre os projetos de zoneamento em tramitaç go nesta

Câmara, para apresentaç go em plengrio.

O projeto de lei do'Vereador Henrique Pacheco altera as res

triçôes de ocupaçRo dos lotes em Z-7 paria industrias. • • •



RODID3

07

FOLHA

1

TAOUIORAPO

morg.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

- TAQUIGRAFIA -

Com.Pol.urb. 26.11.97

ORADORSESSAO	 DATASESSA0	 DATA 

n.33 do proc.

P3  de 19%
O funcionário 	  t:

CM. APARTE

O projeto já passou pela Comissão de Justiça, está nesta comissão, está

designado depois para a Comissão de Transportes, trânsito e de Finanças.

Então, passo a palavra para a apresentação do projeto, com o Vereador

Henrique Pacheco.

O Sr. Henrique Pacheco - A motivação para a apresentação

deste projeto foi buscar adequar o zoneamento com a realidade fática da

região de Parada de Taipas. Há uma necessidade real de que indústrias

possam se instalar naquela região. A Cia City que quase todos conhecem

a sua trajetOria l responsável por importantes bairros da nossa cidade

quem trouxe para cá padrões de loteaaentos até então desconhecidos, que,

se tornaram padrão a nivel de Brasil, essa empresa tem na região de

Parada de Taipas uma sugl área imensa e desenvolveu um projeto de al-

tissimo nivel para loteamento industrial. Todos que militam naquela re-

gião e tem relações com a comunidade ficarem na expectativa de que

houvesse um retorno rápido e que as indústrias ali se instalassem face

a grande necessidade do emprego, haja vista a quantidade de empreendi-

mentos imobiliários naquela região, de loteamentos populares, de conjun-

tos habitacionais feitos por jrgãos estatais e que levaram para aquela

região milhares de trabalhadores no entanto a parte industrial ficou

distante. Temos a região da Vila Anastácio, pouco da Lapa que seriam as

referencias a nivel de trabalho para os trabalhadores da região. E,

paralelamente a isso prOximo a nossa região, no vizinho municipio de

Cajamar desenvolveu-se um projeto de loteamento industrial, uma grande

campanha pela imprensa com incentivos dados peta Prefeitura local com

uma serie de facilidades atraindo em função do zonaamento mais favorá-:i]



TAQUIORAPO

morg.

SESSÃO	 DATA 

com.pol.utbb 26.11.97

SESSÃO DATAFOLHAiooIzoI

207

ORADOR CORT. APARTE

•CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

— TAQUIGRAFIA —

Folha	 	 do proc.
ti'L .0..3-73  de 19	

O funcionário 	 le!

vel para as indústrias naquela cidade que os industriais interessados

em se instalar naquela região de Parada de Taipas andassem mais alguns

quilômetros e fossem se instalar no Município de Cajamar, fazendo com

que mis perdessemos a possibilidade de termos lá indústrias importantes

Trata-se de um loteamento de altissimo padrão, com todos os detalhes,

atendidas a todas as posturas municipais, uma preocupação com a manu-

tenção do verde, com áreas públicas, enfim, que muito ensejaria ali um

desenvolvimento para aquela região.

Então, tive o prazer de apresentar esse projeto por acre-

ditar na possibilidade que esse projeto industrial em se viabilizando

do ponto de vista comercial toda aquela região de Parada de Taipas,

Perus, Jaraguá l vai se beneficiar com esse desenvolvimento. Entãolesse

projeto tramitou pela Comissão de Justiça foi feita uma alteração nos

índices do coeficiente, oportunamente vamos apresentar um novo substi-

tutivo, voltando ao coeficiente original, mas queria pedir que o Dr.
1

Guedes, que 4 o Presidente da Cia. City, que aqui está presente pudese

também fazer uma expoftção, porque a trajetOria da Cia. City, as preo-

cupaçUs nossas enquanto representante da comunidade se juntam no inte

resse de levarmos para aquela região um polo de desenvolvimento.

Quero convidar o Dr. Guedes para que faça uso da palavra,

falando um pouco sobre o empreendimento, as preocupações ambientais,

urbanísticas que foram colocadas no desenvolvimento do projeto indus-

trial de Parada de Taipas.

O Sr. ~mo Antonio Guedes - Bom dia, sou diretor da
Companhia City e nOs apoiamos totalmente a iniciativa do Vereador



307 morg.

FuIROD 1210 1 ORADOR COR. APARTE

com.pol.urb. 26.11.97

SESI! AO	 DATAGESSA°	 DATA 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

- TAQUIGRAFIA -r•,

TAQUIGRAFO

Folha n . ..... 3.5	 do proc.
8-13	 de 19.t,,	 .................	 .

triuncionário â>r

Henrique Pacheco porque como ele mencionou a Cia. City trouxe para o

Brasil, no inicio dos anos 10 1 a filosofia dos bairros jardins, que

algumas pessoas já defenderam com respeito a algumas áreas da cidade.

Esses bairros jardins geraram o que hoje são as Zl da cidade, na verdade

são verdadeiros pulmões da cidade, talvez algumas pessoas nona saibam,

mas a temperatura média nesses bairros e normalmente 3 graus abaixo da
temperatura média da cidade, enfim, uma serie de vantagens e infelizmen

te hoje estão passando por alguns problemas que geram discussões COMO a

que àá vimos aqui hoje,porque cortando esses bairros foram criados cor-

redores que foram gerados pelo baia= tráfego que cresceu muito na ci-
dade e hoje os moradores desses corredores não têm mais o beneficio do

bairro jardim e por outro lado não têm alternativas deles poder sair.

Mas indo para o lado do projeto, especificamente, a Cia.

desenvolveu nessa área, pelo zonamento da cidade, que á uma zona indus-

trial, apenas duas Z7 que são industriais na cidade, um loteamento in-

dustrial de alto padrão, um loteamento que prevê a melhor ocupação das

indústrias, criando espaços verdes para os funcionários dessas indús-

trias, criando ruas de circulação que permitam acesso das carretas que

são necessárias, etc., e o que ocorreu que passado quatro ou cinco anos

da implantação desse empreendimento temos uma pequena parte das indús-

trias que adquiriram os lotes se estabelecendo no local. A wpreocupação

do Vereador Henrique Pacheco com o desemprego na região, com a locomo-

ção dessas pessoas em busca de trabalho, conversando com ele, fomos

pesquisar as empresas por que não se instalavam, UPP vez que àí tinham

adquirido os terrenos. E o resultado foi simples, a cidade tem Z6 que

3?



TAQUIGRAFO

morg. com.pola.urb. 26.11.97

GESSA°	 DATA GESSA°	 DATAFCÃíiTillRoMml

407

ORADOR COIIT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

— TAQUIGRAFIA —

Folha	 .. .......... do proc.
N.	 .....	 .

IbLign-cionário
.........

são predominantemente industriais em áreas ate mais centrais da cidade,

portanto, mais valorizadas mas que permitem ocupação de 60% do solo,

enquanto que no Z7 sci é permita ocupação de 40%. Então, é muito simples

algum não quer comprar um terreno e depois s6 poder usar 40% para o

estabelecimento de uma indústria, não obstante seja....

31



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

Folha rr. 37	 do proc.

e7,  de 19 9k 

WhEfonário 	 411 

DATARODIDO FOLHA] SESSA0TM/DIOR Aro ORADOR COR. APARTE

Vera C.Pol.Urb. 26.11.9710-8

	 kái ,rdletiddi~"~:{,so~a~~~~~~~~~

permitido mais que um andar, a inclilstria normalmente e térrea, porque

O custo ua
os processos industriais onerariam muito/a elevaçao.

Então, o que ng s estamos apoiando e exatamente essa alteraçgio

para equalizar o Z-7 no Z-6 e permitir a ocupação de 60%. Sendo um lotea

mento industrial, 40% da área não sendo ocupada e sendo destinada a

áreas verdes, estacionamento, etc., á bem razoável. Então, as.nossas

áreas técnicas vêem com bons olhos essas alteraOes que não levariam a .

nenhuma degradação do empreendimento e resolveria o problema das insta-

laçb' es das empresas com a criação de empregos.

Com o vereador já teve a oportunidade de salientar, a CDHU,

que e a Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado, está construin-

do mais de 10 mil residências na. vizinhança do empreendimento e a pr g

-pria municipalidade tem um projeto de construção, em que estão sendo

construídas mais de seis mil residências.

Portanto, ngs teremos em breve 16 mil famílias se mudando pa-

ra essa região, pessoas que precisam de emprego e que hoje n.o tem, não

obstante exista um loteamento industrial vizinho da sua casa.

Basicamente, era o que gostaria de dizer em apoio

KPOGRAF



ROO IDO FOLHA

2

TAQUIGRAFO

Vera

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

— TAQUIGRAFIA —

C.Pol.Urb.	 26.11.97

GESSA°	 DATAGESSA°	 DATA 

Folha	 do proc.

3

*(1	 P7-3	  de 19..k.

	

uncionario	 ÇO=)-

CONT. APARTEORADOR

proposta do vereador. Obrigado.

A SRA. ALDAÍZA SPOSATI - O Executivo opinou ... Ncis encaminha-

mos uma consulta. O senhor já havia, numa primeira audiencia, defendido

o projeto e o Executivo, na sua resposta, manifestou-se contrário. Eu

acho que seria interessante a gente desenvolver uma contra-argumentação

em relação ao que o Executivo aqui disse.

Roberto, você poderia dizer a posição do Executivo?

O Su. ROBERTO - Em resposta ao nosso pedido de informação ao

Executivo, a Sempla informou que ja havia, anteriormente, uma minuta de

projeto sobre a modificação da Z-7. Eles estão achando que ela e real-

mente muito restritiva.

Mas a proposkição da Sempla não restringe tanto quanto o pro-

jeto do Vereador Henrique Pacheco. Assim, a Sempla sugere que o projeto

seja vetado, para que o projeto do Executivo tramite e seja aprovado.

A SRA. ALDAíZA SPOSATI - Se entendi bem, ele e mais conces-

sivo, preserva menos o meio ambiente, esse do Executivo?

KPOGRAF



CÂMARA MUNICIPAL DE SA0
- TAQUIGRAFIA -

Folha rr.  39	 do proc.

11 *(1y-0.P -73 	da 19 56 
O %funcionário

C.Pol.Urb.	 126.11.97

GESSA°	 DATAGESSA°	 DATA FOLHAROO IZIO

3

TAQUIGRAFO

Vera0-8

ORADOR COIIT. APARTE

O SR. ROBERTO  - A modificação que o Vereador Henrique Pache-

co prop6e aumenta de 04 para 06 a taxa de ocupação e de 08 para 1,2 a

taxa de aproveitamento. A Sempla não disse qual e o projeto dela.

O SR. 	 - Eu dei uma olhada rápida nisso e

ngo estou entendendo muito bem. Eles alteram três itens de acordo com o

que	 o vereador havia proposto que é 06 de ocupação e 1,2

de coeficiente máximo de construção.

Num caso especifico, eles mantem o 04 que s go lotes de cinco

mil metros para dois tipos de indústrias e serviços. Eu não sei no momen

to quais são esses tipos de indústrias e serviços que eles estão manten-

do.

O SR. 	 	 	  - Vereadora Aldaiza, a minha ideia

seria mantermos um contato com Sempla, conversar com a assessora que re-

digiu esse parecer, que e a Maria Tereza Grillo, e estabelecer um diálo-

go para que cheguemos a uma solução, porque 'as vezes a análise fria da

Secretaria do Planejamento, distante da raalidade...

NOs temos duas zonas. Uma junto ao Parque do Carmo, Jacu

Pessego, e esta. Então, quando se fala em alterar, e no sentido de

KPOGRAF

3?



TAQUIGRAFO

Vera C.Pol.Urb,	 26.11.97

SESSAO	 DATASESSAO	 DATA FOLHARODÍZIO

40-8

ORADOR DONT. APARTE

Folha n	 	 d.o pruc.
à., 0. 87:3. 	de 19,A

runcionano
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

— TAQUIGRAFIA —
•••

implementar a fiscalização dessas áreas, mas resguardando os interesses

ambientais e uma serie de outras posturas.

A SRA. AIDAíZA SPObATI - O vereador já manifestou o interesse

ou a sua reflexão, encaminhando um substitutivo. O nosso receio, como

njs vimos aqui, na planilha do projeto, que o Executivo teria intenção

de veto, isso me preocupou, porque talvez seja uma falta de informação

no acompanhamento da questão.

Então, me parece que esse e o encaminhamento. Agora o Eng2

Roberto está propondo o entendimento, não temos hoje, infelizmente, nin-

guem de técnicos da Sempla, embora convidados, mas esse entendimento,

aumwer
para poder	 qual a realidade nesse substitutivo darmos mais via-

bilidade à aprovação do projeto.

O SR. 	 - Então, ncis vamos procurar fazer

esse contato e vamos oferecer, mais h frente,  um substitutivo que resul-

te dessas negocia0es.

A SRA. ALDAfZA SPOSATI - N gs agradecemos. Eu queria convidar

o Vereador Aurelio Nomura para estar h Mesa conosco. Parece que há uma

KPOGRAF



Vera0-8

FO-í.U11AROOIIK) ORADOR CONT. APARTE

pessoa que chegou um pouco atrasada em relação ao Projeto queMe050

Folha	 do proc.1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAJLNL.O  873  de 19.5

— TAQUIGRAFIA — 1 O funcionário	 dá-
SESSA0	 1	 DATA

C.Pol.Urb.

- TAQUIGRAFIA L-

TAQUIGRAFO

26.11.97

nos convidarlamos...

O SR. 	 - A Sra. Cristina, que e presiden-

ta da da Amojal, Associação dos Moradores do Jardim Aralljo Almeida, e e

muito importante a manifestação dela porque foi uma das proponentes da

alteração do zoneamento.

A SRA. CRISTINA - Bom-dia, senhores. Eu quero fazer a defesa

do nosso projeto porque ele visa a salvaguardar a qualidade de vida dos

moradores do nosso bairro.

Queria mostrar aos senhores, em vista da objeção que foi fei-

ta de que seria um corredor,

KPOGRAF

,3?
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Sala da Comissào de PoUtica UI ban, Metropolitana

PARA RELATAR.PARA RELATAR.

e Meio Ambiente.

.:5



fo „41 n114.
I. -111110 11 01111'1 -t„4LN,
I 4419,:
,,1J1111111i mr /Ws

-IVerea dr N lo Rodolfo
..._1,. .m 	.̀-=---

sidente da amara unicipal de SãoPresidente da'ÇámaraYVIunicipal de São Paulo

t•

4	 .0

• dr," e' .

Folha n'.  42	 do proc.
N. 	 	 3 de 1936_
O fu - • iáliv

eâmara Aluem/	 atio

e

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL
DE SÃO PAULO

Vimos solicitar a V. Exa. que, devido ao fato de ter sido publicada, no DOM de
07/04/98, a Portaria n° 21 /98/SEMPLA, a qual deu corpo ao Grupo de Trabalho,
que terá 30 dias para efetuar a revisão do Projeto de Lei existente e referente à
regulamentação do uso industrial no contexto da legislação de Parcelamento, Uso
e Ocupação do Solo em vigor, seja encaminhado pedido de informações ao
Executivo, relativo ao Projeto de Lei n° 873/96, de autoria do Nobre Vereador
Henrique Pacheco, no sentido de serem providenciadas respostas ao quesitos
abaixo elencados:

1) Quais as modificações, propostas pelo Executivo, à legislação vigente sobre as
Z-7 e que tenham aplicação no preenchimento da tabela do PL n° 873/96?

2) Qual a forma final, a que chegou o Grupo de Trabalho acima referido, sobre as
alterações do Projeto de Lei do Executivo em foco, no referente às Z-7 ?

Em, r* 195

VereadorAl, Nomura
Presidente da Comi são e Política Urbana,

Metropolita e elo Ambiente

Defiro, em 02 /4/9j2

••nn•n4nnn••••••••n••n••••••••n••...•n••( -n•••• •

•

CóD. 0522



Â LEG. 3
Em,_Z_/ 	

rARIANIshlIA °U"°NC.F1 Los filiGiisTo
E	 C

5•Cretárla da Comissã o de PoWlca Urbana,

'''...i,Metrepolitana a Melo Ambiente

RECEBIDO EM LEG. 3
.2_li o u Afilff

Sr. Orlando

Oficiar ao Executivo, solicitando

informaçOes para a Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente.

28/04/98

JOSn CRISTINO gOLIZA SANTOS

Chefe de Seção Técnica 111

Substituto

Sr. Chefe.

Providenciado conforme o despacho de V. S.

28/04/98

KOCI MENDES
, ai LejisiatIvo

SEGUE...$A 	 .., luilteoo ..5	 , neSta oala1
i

documento .5	  • papal as inforrnaçie

rubficao.o...5...sob folha 	 ní'. S.S. scs. 

i

ORLAckORLA

Em 05/05. /9'k	 IE ni 05/05 /9%'•
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São Paulo, zg de etra>n:&	 de 1998.

, 18 - OF-LEG3
OFICIO N.0412/1998

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos.
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cd p ia do Projeto de Lei n2 873/96, de autoria do VereadorHenrique Pacheco - que altera as restriçóes de ocupação dos
lotes em zona de uso Z7, para industrias Ii e 12,
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
que nos envie subsídios para que a referida Comissão possa
emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado a preço e distinta
consideração.

1- NE O RíDOLF0
Pesilente

J J

Anexo: cópia xerográfica do PL n2 873/96 de fls. 01, e do
despacho da comissão solicitante de fls. 42.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

i<
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• MEMORANDO São Paulo,  28  de 	 abril 	de 19  98. 

Recebi ofício Leg.3 n 2 412/98 ,	 de

28/4/98	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 873/96 , de autoria do Vereador Henrique
Pacheco.

RECEBI EM

Miere C‘ Pinha
OficiÁ - • eabinete

Anexo: cOpía xerográfica do PL n 2 873/96 de ls. 0. e do
despacho da comissão solicitante de fls. 42.

CÓD. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 b 

do processo n°	 .4 3 	 de 19.9 	 11)5  os 	,..E	  (ai

A Douta Comissão de
Pollica Urbana, Metropolitana
C Na.:;i0 Ambiente

Lm.QIv J9

TOS2 CRISTINO SOUZA SANTOS
Cheio de Seção TécnIca

Substrato

Recebido na Comissão da

Politica Ulb • Metrop.e Meio

Ambiente

E m 575/ f) as	 1.à:30	 h.

INÃCIO VEIGA
Auxiliar Legislativo

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Senhor Presidente

.19efuZ	 ,\

••n

d.C.Ã

rílga-,	 -
N 	 do 19  (ir6

O funcionário (CP'

GABINETE DO PREFEITO

0/ício _A	 oe n.o

tie0M auto

São Paulo, t, djuNk0 de 1998

148 758
.	 - DOCREC._

i5-0176/1998__	 ,

Tenho a honra de encaminhar a Vossa
•	 ,

Excelência, junto ao presente, cópia das '.infomações

prestadas pelas Unidades competentes, desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

C/6 I TA
/,Prefeitoto r-

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMEN/fsc
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JOSÊ CRISMO (SkIZA SANTOR
Chefe de Seção Técnica 111

,Sustituto

Recebido na Comiesão da
Politica Urb. Metrop.e Mei0

/ Ambiente

Em ii0W1.1as..10'.0(2,_if.

WIAMÁLIA DE VkQ.N..Ç`KOS A11(31M0
Secretária da Comissão de Politica Urbana,

Metropolitana e Melo Ambiente
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CÓPIA DA INFORMAÇÃO RELATIVA AO PROJETO DE LEI N9

873/96, REFERENTE AOS OFICIOSN9 18/LEG.3/0460/97 E N9 18/LEG.3/04

12/98, REMETIDO A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9 /2(1 'S /98

•

•



MAS MACR Z FILHO
;sor Che	 - SGM. A'

CARLOS MACRUZ FILHO
Assessor CheSí - SGM. ATL.

•

---- !folha-	 	  do plué.
1 N°. 	 613 	 de 19 46
o

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SAO PAULO
Folha de informação n? 	

	 n.o 	em	  	 (a)

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei n2 873/96

S.G.M. / A.T.L. 

Senhor Assessor Chefe

Através dos ofícios n 2 18/Leg.3/0460/97

e n 2 18/Leg.3/0412/98, a Douta Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente, solicita providências no

sentido de serem enviados subsídios para que a referida

comissão possa emitir parecer a respeito do Projeto de Lei

n2 873/96.

O expediente formou o processo n2

1997-0.163.546-9 e está sendo examinado pelas unidades

competentes, visando o atendimento solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à E.

Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta será

complementada.

Em 22 de maio de 1998.

LAURA MARIX-ME-BARRUS-NASCIMENTO
Assessora - S.G.M./A.T.L.

De acordo.

Em 22 de maio	 de 1998.
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O funcionário

N°. ........ .... .... deAN
Niha-- tr. ............................

......... . Zrzr."-

r.J2k42-•	 de 1998

eeteaa z#, cAou.è0/è2 % Sf7o ffiale:2

São Paulo, 6 de	 .4.4d2.A.0—	 de 1998

RECEBIDO NA A. T. M.

Em 456  /  Cr" 	 -Pc

.àsr9....e."'	 h	 4.4,29s. horis

GABINETE DO PREFEITO

Obio _4. D. I. 11.0 1G 9 /7"
15 --__POCREC

_
'	 ...	 •

• '1 ' • '

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópia das informações
.•

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura, •

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

LSO

Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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CÓPIA DA INFORMAÇÃO RELATIVA DO PROJETO DE LEI

N9 873/96, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/412/98,	 REMETIDO

A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9 	 1.‘1,
r.
0/98.

ar
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23/06/1998

DOMINGOS THEODORO DE
Departamento de Planejamentg

Normatização Territorial
Diretor

NETTO

DTAN/e Ib.

A1/4	 ,-;	 -

„	 -•i; 5

Folha tf. 5	 do proc.

NG.	

O funcionário 	

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO-SEMPLA

Folha de informação n°

•
Do Memorando ATL n° 3179/96	 em 23/06/98(a) 	 6\4-	

gliene 7errerc Bertin
SEMPLA / CEPLANO

Interessado	 : CÃMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
Assunte	 : Projeto de Lei IV 873/96

INFORMAÇÃO /SEMPLA.DEPLAN0/348/98

SEMPLA/GABENETE
Sr. Secretário Substituto

Esclarecemos que as conclusões do G.T. em questão podem ainda sofrer
alterações, em função de consultar outros órg,ãos municipais, e de aprovação da
Comissão Normativa de Legislação Urbanística - CNLU, antes de se converter em
projeto de lei.

Além disso, os perímetros rins zonas industriais deverão ser revistos,
redesenhados e descritos, o que exige vistorias e um prazo maior de execução.
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Relator

16	 PAR

PARECER 
16-1420/1998

AISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METRO-
POLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 873/96.

Trata-se do Projeto de Lei n° 873196, de autoria do Nobre Vereador Henrique Pacheco,
que propõe a alteração das restrições de ocupação dos lotes em zona de uso Z7, para
indústrias do tipo 11 e 12, e dá outras providências.

Alega o Autor que se trata de diminuir as restrições atuais dos lotes industriais das duas
Z7 existentes, permitindo uma maior densidade de ocupação, e portanto, incrementando
a implantação de indústrias, as quais, estão indo para outros municípios vizinhos, que

4 aceitam menores limitações nos lotes. Haveria assim, como consequência, 'uma maior
oferta de empregos para os habitantes desta Cidade.

A Comissão de Constituição e Justiça, no seu Parecer de n° 413, de 20/05/97, foi pela
Legalidade desta propositura, apresentando, no entanto, um substitutivo para melhor
adequação às boas técnicas legislativas.

Através do Ofício ATL n° 176/97, o Executivo respondeu ao pedido de informações desta
Comissão, comunicando que está em processo de elaboração um Projeto de Lei seu,
propondo a diminuição das restrições ora vigentes, adequando-as às exigências da
legislação estadual. No entanto avisa que vetará este PL, pois considera as alterações
propostas muito radicais e que provocarão um exagerado adensamento das Z7.

Pelo nosso lado, consideramos que, por princípio, toda a concentração industrial e
diminuição de restrições ambientais são prejudiciais ao interesse dos habitantes desta
Cidade, tão carente de áreas verdes.

1110 Pelo apresentado acima, a Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente se posiciona contrariamente ao Projeto de Lei em causa.

Sala da Comissão, em 028 /0'3 /C*3
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Aldalza	 sobre o PL 873/96.

O PL 873/96, de autoria do nobre vereador Henrique Pacheco, altera as
restrições de ocupação dos lotes em zona de uso Z7, para indústrias Il e 12.

Segundo a justificativa do autor, a Lei 9.300/81 fixou normas para a
ocupação dos lotes industriais localizados em zonas predominantemente
industriais do tipo Z7, classificando como Il as indústrias não incômodas e de

4, pequeno porte, e como 12 as de maior porte. As indústrias Il devem respeitar
recuos mínimos de 10 m. de frente e de fundo do lote e 5 m. junto às divisas
laterais, caracterizando uma ocupação de apenas 30 % do lote. Isso significa que
para poder implantar uma edificação de 300 m 2, o industrial deverá dispor de um
lote de 1.000 m2 . Problema semelhante ocorre em relação às indústrias do tipo
12, que só podem se instalar em lotes com 5.000 m2 no mínimo, devendo
respeitar recuos de pelo menos 10 m. de frente e de fundo e 5m. nos lados, não
podendo ocupar mais de 40 % do lote. Para implantar um galpão industrial com
3.000 m2, é necessário que o lote tenha 7.500 m2 . Essas normas são
excessivamente restritivas, o que vem impossibilitando que várias indústrias
sejam instaladas em nossa cidade.

. Ressalta o nobre vereador que o projeto de lei em questão tem por objetivo
facilitar a implantação ou expansão de empreendimentos nas zonas industriais
Z7, de forma a manter padrões aceitáveis para os espaços livres e construídos.

Nesse sentido, o projeto de lei modifica os recuos mínimos estabelecidos e
aumenta a taxa de ocupação dos lotes das zonas Z7, da seguinte maneira:

• a taxa de ocupação passa de 0,4 para 0,6, quando o uso for Il e 12, com
aumento de 50%;

• o coeficiente de aproveitamento passa de 0,8 para 1,2, quando o uso for
Il e 12, com aumento de 50%;

• recuos de frente e de fundo para uso Il passam de 10 m. para 6 in.;

• recuos laterais para uso Il passam de 5 m. para 3 m.;

• frente mínima, para uso 12, passa de 50 m para 40 m.

A Douta Comissão de Constituição e Justiça elaborou parecer pela
legalidade e apresentou substitutivo ao presente projeto de lei, adaptándo-o à
melhor técnica de elaboração legislativa e alterando alguns dados do Quadro n.°

->t
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2 F, anexo à Lei 9.300/81. A alteração consiste na taxa de ocupação máxima no
uso conforme Cl, C2, S2 e C3, S3, que passa de 90 (proposta do projeto de lei)
para 0,4 (substitutivo), e no coeficiente de aproveitamento máximo nesses
mesmos usos, que passam de 1,2 para 0,8.

Essa Douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
solicitou informações ao Executivo sobre a referida proposta em 22 de julho de
1.997.

O Executivo, por meio da Secretaria Municipal de Planejamento,
respondeu à solicitação dizendo que está em elaboração naquela secretaria uma

I minuta de projeto de lei que altera as características de ocupação dos lotes das
Z7, com o objetivo de incentivar a implantação de novas indústrias e a
ampliação das já existentes. Essa minuta visa possibilitar que as Z7 sejam
ocupadas por outros usos diversificados de grande porte de forma menos densa,
resguardando-se os recuos arborizados _e as áreas permeáveis. Dessa forma a
necessidade da alteração da legislação de uso e ocupação do solo, no que diz
respeito às zonas de uso Z7, é compartilhada pelo Poder Executivo, lendo
em vista a vocação dessa zona como incentivadora de empreendimentos de
grande porte. Entretanto, há divergências de SEMPLA quanto ao coeficiente de
aproveitamento e a taxa de ocupação desses usos, mas não nos foi enviada a
proposta da Prefeitura a respeito para comparação com a proposta deste projeto
de lei.

Cabe ressaltar que a Prefeitura, através da Portaria n.° 21/98/SEMPLA
(anexa), publicada no D.O.M. de 07/04/98, constituiu um grupo de trabalho para

10 efetuar a revisão da minuta do projeto de lei referente à regulamentação do uso
industrial no contexto da legislação de parcelamento, uso e ocupação do solo em
vigor, com prazo de 30 dias para finalização do projeto de lei. Isto reforça a
necessidade de modificação da legislação e o intuito do Executivo em atuar
nesse sentido, o que ocorrerá, entretanto, futuramente.

Por se tratar de matéria referente ao zoneamento, uso e ocupação do solo,
foram realizadas duas audiências públicas nesta Comissão. Nessas audiências
compareceu um diretor da Companhia City de Desenvolvimento, ressaltando
que em São Paulo existem apenas duas Z7: uma em Perus e outra junto ao
Parque do Carmo. Essas zonas industriais, segundo o representante, possuem
restrições excessivas, já que a taxa para a ocupação dos lotes é muito pequena, o
que restringe as atividades das indústrias. Como exemplo, citou os problemas
que a Cia City está enfrentando em Perus, onde ela desenvolveu um loteamento

•	 industrial de alto padrão, com espaços verdes para os funcionários, ruas de



circulação para os veículos de grande porte, ou seja, com infra-estrutura. Apesar
da qualidade do empreendimento, poucas indústrias adquiriram lote no local,
estando grande parte dos terrenos ociosos, quando poderiam estar gerando
empregos.

O autor do projeto de lei expôs ainda nas audiências públicas a precária
situação da região de Parada de Taipas, a qual é extremamente carente de
serviços e empregos para a população, que vem aumentando nos últimos anos.
Aproximadamente de 80 a 100 mil pessoas moram nessa região, tendo que se

• deslocar diariamente para o centro de nossa cidade e dos municípios da Grande
São Paulo para trabalhar, considerando a falta de serviços e indústrias no local.

As zonas de uso Z7 surgiram para viabilizar a implantação de indústrias em
nossa cidade e a oferta de empregos, atualmente "em extinção" no nosso país.
Entretanto, isso não vem ocorrendo devido às limitações impostas pela
legislação de uso e ocupação do solo, que não transformam as Z7 em áreas
interessantes para a iniciativa privada. Através do projeto de lei em questão
pretende-se agilizar o processo de implantação de atividades industriais no

• município, especialmente as micro, pequenas e médias empresas, de maneira
qualificada, interessante para a iniciativa privada, sem, contudo, prejudicar o
meio ambiente da cidade, possibilitando que as populações residentes nas
proximidades das Z7 reduzam o deslocamento residência-emprego e possam
desfrutar de uma maior e melhor rede de infra-estrutura na região.

Considerando que este projeto de lei visa Corrigir o zoneamento da cidade,
dando novos- parâmetio4 às zOnas Z7, visandO ,garantir um desenvolvimento

11 sustentável à hossa'cidàde; te crVndo oportunidades de melhoria da qualidade de
vida para a população 'residente nas prOxim. idades das zonas industriais Z7,
favorável é o parecer desta Comissão áo projeto de lei original.

Aurélio Noinura
Presidente

\
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RELATÓRIO

ãrnara Amicifiai ale S'á-7--A--â%
DA C0MISa0 DE TRANSITO, TRANSPORTE E

ATIVIDADE ECONaMICA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 373/96

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre
Vereador Henrique Pacheco, alterar as categorias de usa
1.1. e I2, no tocante às suas características de
dimensionamento e ocupação dos lotes, quando localizadas
na zona de uso Z7, que foi criada pelo artigo i9 da Lei
n g 7.005, de de novembro de i972, e que teve as
respectivas normas alteradas pela Lei n g 9.300, de 24 de
agosto de i901.

Para tal fim, o projeto em tela institui o Quadro
2FM, em substituição ao Quadro 2F, anexo à Lei n2
9.300/01.

Segundo a justificativa, objetiva-se facilitar a
implantação ou expansão de empreendimentos nas zonas
industriais Z7, propiciando-se uma ocupação de 60% do
terreno (a legislaçãa atual permite apenas 40%),
mantendo, contudo, padriSes aceitáveis para os espaços
mínimos livres e construídos.

A douta Comissão de Constituição e Justiça
apresentou substitutivo ao projeto . em tela, visando
adequá-lo à melhor técnica legislativa, bem como adequar
o objetivo pretendido pelo autor ao texto da propositura.

A douta• Comissão de Política Urbana, Metropólitana
e Meio Ambiente, tenda solicitado informaçôes ao
Executivo sobre a matéria, recebeu em resposta um aviso
de que já se encontra em processo de elaboração um
Projeto de Lei do próprio Executivo, propondo a redução
das restriç5es ora vigentes, adequando-as às exig,Sncias
da legislação estadual. 0 Executivo também argumentou que
vetará a propositura, por entender que	 a mesma é
inadequada.

O parecer da referida Comissão foi contrário,
considerando que a concentração industrial e a diminuição
de restriçCies ambientais propostas são prejudiciais aos
munícipes.

No -ãmbito	 da	 competência	 desta	 Comissão,
concordamos com o parecer da douta Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, argumentando
adicionalmente que, como já está em elaboração um estudo
mais abran gente da matéria pelo Executivo, envolvendo
uma adequação à legislação ambiental, deve-se esperar por
este projeto, a fim de que a interesse da população seja
preServado.

Contrário, pelo exposto, o parecer.
Sala	 da	 Comissão de	 T. ãnsito, Transporte

Atividade Econômica,	
t 

g) 5	 ?
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Voto em Separado (Contrário ao Relatório)
do Vereador Devanir Ribeiro sobre o PL 873/96

Trata-se de projeto de lei de autoria do nobre Vereador Henrique
Pacheco, que altera as restrições de ocupação dos lotes em zona de uso
Z7, para indústrias Il e 12.

Segundo a justificativa do autor, a Lei n° 9.300/81, que fixa os
•critérios para ocupação dos lotes industriais localizados na zonas Z7,
classifica como Il as indústrias menos incômodas e de pequeno porte, e
de 12 as de maior porte. Acrescenta o autor em sua justificativa que, pela
referida lei, as indústrias Il estão limitadas à ocupação de 30% da área do
terreno, e as indústrias 12 só podem se instalar em lotes de, no mínimo,
5.000 m2 e estão limitadas à ocupação de 40% da área do terreno. Assim,
propõe o presente projeto de lei, em síntese, o aumento da taxa de
ocupação em 50%.

Na Douta Comissão de Constituição e Justiça opinou-se pela
legalidade, sendo, todavia, apresentado substitutivo para, segundo as
razões expostas, adaptar este projeto à melhor técnica legislativa.

A Douta Comissão de Política Urbana solicitou informações ao
Poder Executivo e, por tratar de uso e ocupação do solo, realizou duas
audiências públicas, emitindo, ao final, parecer desfavorável a este
projeto, tendo, contudo, o voto em separado, contrário ao parecer e a
favor do projeto, da nobre Vereadora Aldaíza Sposati.

No âmbito desta Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade
Econômica, interessa salientar que o projeto em foco busca incentivar a
instalação de indústrias nas zonas de uso Z7, com o fim de promover um
desenvolvimento sustentável, preservando-se os espaços reservados a
áreas verdes e ampliando-se as ofertas de emprego, o que não vem
ocorrendo em razão das limitações impostas pela legislação de uso e
ocupação do solo.

CÓD. 0561
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Como bem observa o autor deste projeto de lei, as medidas
propostas também trariam como conseqüência a superação ou
minimização das precárias condições de vida de milhares de pessoas que
vivem em regiões classificadas como de uso Z7, que atualmente são
obrigadas a se deslocar diariamente para trabalhar nas regiões mais
centrais da cidade, o que, afora o custo social, também sob o ponto de
vista do trânsito, transporte e atividade econômica, mostra-se
desinteressante para a cidade.

Por todo o exposto, é o presente parecer favorável ao projeto de
lei em foco.

CÔO. 0561
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p_ .
O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Henriquei§g gte,riru

ás características de dimensionamento e ocupação dos lotes em Zona de Uso Z7 (zona

predominantemente industrial), para indústrias do tipo Il (indústrias não incômodas e de

pequeno porte), e 12 (indústrias de maior parte).

As alterações são no sentido de reduzir os recuos mínimos de frente, lado e

fundos (como exemplo, as indústrias Il passariam de 10 metros de frente e fundo, e 5

metros de lado, para, respectivamente, 6 metros e 3 metros). Na justificativa, argumenta-

se que as atuais características de dimensionamento e ocupação são muito restritivas e

inibem a instalação de indústrias em tais zonas.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, porquanto as despesas para sua

execução correrão por conta de dotações orçamentárias próprias.
o 0Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 4 0 . ( O •

o

167114i/2000

PROJETO DE LEI N2 873/96
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